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1. EMENTA
Elaboração de um plano de ensino de unidade de conteúdos de física para o ensino
médio. Planejamento de aula de física. Regência de classe supervisionada na escola
média. Avaliação da experiência docente supervisionada. (Res. 178/05CEP)

2. OBJETIVOS
Planejar  o desenvolvimento de unidades de conteúdo de física para o ensino médio;
planejar o desenvolvimento de aulas de física no ensino médio; exercer e avaliar a
regência de classe no ensino de física. (Res. 178/05CEP)

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

I.  Abordagens   pedagógicas   sobre   teorias   de   ensinoaprendizagem   no   manejo   de
classe e organização do trabalho escolar, estabelecendo estratégias e técnicas como
recursos didáticos para o ensino de Física.

II. Aplicação na fundamentação teórica para o Estágio Supervisionado de: resultados
da Pesquisa em Ensino de Física disponíveis para a utilização; recursos didáticos
desenvolvidos nos cursos de Instrumentação para o ensino de Física; gravações em
vídeo para análise em grupo; discussão das tendências atuais de exercício docente;
textos e projetos com uso de multimídia  vídeos, TV a cabo/satélite; CDRoms e
páginas WEB. 

III. Contato com o corpo docente e administrativo de escolas do Ensino Fundamental
e Médio, para diagnóstico e estabelecimento de estratégias de ação para o Estágio
Supervisionado   de   Física.   Discussão   e   definição   de   linhas   de   abordagens
instrucionais para a prática docente.

IV.  Seleção,   ordenação   e   delimitação   de   objetivos   e   de   conteúdos   para   o
planejamento  didático  pedagógico  das atividades de estágio,  em conjunto com os
professores   de   Física   da   escola,   os   quais   denominamos   professores   tutores   de
estágio.
 
VI.  Execução das ações planejadas para o estágio de Física, sob a orientação dos
professores,  orientador e tutor, que acompanharão e avaliarão o desempenho dos
estagiários, nas atividades programadas. 



VII.  Planejamento elaboração e aplicação de minicursos de Física, abordando de
tópicos não estudados no programa curricular de física da escola, utilizando recursos
audiovisuais e computacionais disponíveis.
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